
 
 [image: capa]
 


		
			[image: rosto]
		


		
			A todos que esperam seu arco-íris ao fim da tempestade.
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			NOTA DA AUTORA

			Queridos leitores,

			É com grande entusiasmo que os recebo de volta a Ouranos para a conclusão desta série que dominou e mudou a minha vida. Sei que O Rei Sol terminou de um jeito difícil, e peço desculpas por isso, mas agora vocês vão entender os motivos e como tudo se encaixa.

			A Rainha Coração foi o livro mais difícil que já escrevi (acho que foi o que eu disse da última vez, mas acabei descobrindo que terminar uma série é mais desafiador do que parece). Também é o livro mais longo que já escrevi, com tantos desfechos para concluir… como vocês logo verão.

			Escrevi cada palavra com o objetivo e a esperança de que vocês amem a série até a última página. Sei que eu amei, e estou muito feliz com todos os finais dados por mim.

			Lor embarca em sua aventura mais alucinante até agora, então preparem-se, porque essa será uma viagem e tanto.

			A seguir estão os avisos de conteúdo para o volume final da série Artefatos de Ouranos. Obrigada por embarcarem comigo nesta jornada.

			Prometi a todos um final feliz… então aqui está.

			Com amor,

			Nisha






			Avisos de conteúdo: Você vai encontrar aqui os mesmos temas e assuntos dos livros anteriores da série, incluindo menções a abusos no passado, tanto sexuais como físicos. Há menções a trauma, ideação suicida, abuso de álcool, toques não consensuais e abuso infantil. Também há menção a gravidez e suas possíveis complicações, embora tudo acabe bem.

			As cachorras estão a salvo. Nada acontece nem nunca acontecerá com elas. São ótimas meninas.
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			LOR

			em algum lugar nas imediações de Afélio

			Meu coração está fora de mim agora, sangrando sobre a terra batida do solo implacável em que estou ajoelhada.

			Aos prantos, eu me agarro a Nadir, encostando a orelha em seu peito, desejando que seu coração bata. Ele continua silencioso e inerte, como madeira carbonizada, crepitando até se reduzir a cinzas sem vida.

			Meus fios de magia densa e carmesim bombeiam através de seus membros, sem encontrar nada além do vazio crescente naquele peito. Não adianta. Minha força vacila e fraqueja, e me esforço para agarrar os restos de seu espírito que se esvaem para o solo.

			Se continuasse me forçando, correria o risco de perder o controle da minha magia de cura e entrar nos fios elétricos do meu relâmpago, causando ainda mais estrago.

			É difícil acreditar que eu possa piorar ainda mais a situação.

			Grito. Choro. Deixo todas as lágrimas caírem. Imploro aos céus. Peço à deusa que o salve. Barganho com ela. Ofereço minha alma em troca da dele. Qualquer coisa.

			Minha visão periférica fica turva, e meu estômago se revira, com o ardor da bile no fundo da garganta. O suor se acumula na minha testa enquanto tudo ao meu redor parece girar. Ao atacarem os ouvidos e a penugem dos braços e da nuca, meus gritos reverberam por cada nervo. Minha pele dói. Meu cabelo dói. Sinto uma dor no peito como se estivesse sendo apalpada por mãos gigantes que torcem meu corpo em ângulos opostos, até eu ser quase partida ao meio.

			Minha cabeça lembra vagamente que Rion e seu exército ainda estão por perto. Embora estejamos escondidos, preciso ficar atenta. Eles logo vão acordar sob meu domo de relâmpago, a menos que eu tenha conseguido matá-los também. Entretanto, algo me diz que não vai ser tão fácil me livrar do Rei Aurora de uma vez por todas.

			Ele está com a arca de Coração. Até poucos dias atrás, eu nunca nem tinha ouvido falar dela, mas ela me pertence. E eu a quero de volta. Estou pressentindo que preciso tê-la de volta.

			Lembro quando a arca pousou nas minhas mãos espalmadas. O que os Empíreo me revelaram na Evanescência. Virulência. A pedra preta cintilante que contemplei tantas vezes enquanto encarava o Torreão Aurora a partir do Nada, com a promessa de que a destruiria.

			As arcas são feitas da mesma substância?

			A memória da magia sufocante de Rion se infiltra em meus devaneios turbulentos. Que poder sombrio corre nas veias dele? Com que forças o Rei Aurora está brincando? É essa a razão por trás de tudo?

			O Senhor do Submundo foi o primeiro Rei Aurora da Segunda Era. Utilizou a virulência para tentar destruir Zerra, e agora Rion pôs as mãos na arca de Coração. Ele pretende me destruir com ela? Mas por quê? Ou sou apenas um degrau numa escada rumo a algum outro objetivo?

			Rion sabe que dorme numa cama cercada de magia das trevas?

			A virulência pode trazer Nadir de volta? Se fosse necessário, eu rastejaria até as profundezas das montanhas Beltza.

			— Nadir — murmuro entre soluços, encharcando sua camisa com ranho e lágrimas. — Desculpa. Me desculpa.

			Eu fiz isso. Fui inconsequente e impulsiva, sem considerar quem poderia ser atingido quando liberei meu poder. Rion e seus guardas tinham que pagar por tocarem em mim de novo.

			Muito obrigado por me dizer onde encontrá-la.

			As palavras de Rion reverberam na minha mente com a clareza implacável de aço afiado.

			De todo modo, eu me recuso a acreditar nelas. Nadir me delatou por alguma razão. Não teve escolha. Ele nunca teria agido assim por livre e espontânea vontade. Depois de tudo pelo que passamos, preciso acreditar nisso. Ofereci minha confiança a ele e me recuso a vacilar no primeiro teste.

			Aperto o tecido da túnica de Nadir enquanto choro, sem saber como vou seguir em frente. Como posso existir sem ele?

			Minha magia fervilha sob a pele, puxando-me na direção dele como se meus dedos buscassem uma gota de umidade no deserto. É o mesmo vínculo descomunal que sempre senti antes de finalmente admitirmos que éramos feitos um para o outro. Será que também sente a mesma falta de Nadir?

			Nenhum coração se partiu em tantos pedaços quanto o meu. Não existe métrica para mensurar os estilhaços que me perfuram. Estou desolada. Entregue às ondas de um mar abissal no qual vou ficar afundando pela eternidade.

			Minha alma gêmea. Matei minha alma gêmea.

			— Socorro! — grito como se alguém pudesse impedir a realidade. Meu estômago se revira, e o sangue lateja dentro do crânio, desgastando suas paredes frágeis. — Me leve também — sussurro. Não consigo ir adiante sabendo que eu fiz isso com ele.

			Meu coração está fora de mim agora, exposto em carne viva para que o mundo veja o monstro que me tornei.

			Não paro de chorar até minha alma escorrer do peito e meus braços e minhas pernas se esvaziarem de todas as emoções, então fico entorpecida, vazia e despedaçada.






			2

			— Ah, pare com essa choradeira — diz uma voz brusca, e eu engasgo em silêncio. Ergo a cabeça para descobrir que não estamos mais na floresta para onde arrastei Nadir. — É tão… meloso.

			Estamos num salão redondo enorme, o chão feito de um material reluzente como mármore, mas que na verdade é uma placa contínua sem nenhuma divisão à vista. Janelas nos rodeiam, deixando entrar uma luz branca suave, quase pulsante. A sensação é mais palpável do que audível, com uma leve vibração atrás dos meus dentes.

			Embora não seja o mesmo salão onde encontrei os Empíreo, suspeito que retornei à Evanescência, mas não sei dizer se isso é bom ou ruim.

			Pela minha sorte nos últimos tempos, deve ser uma bela merda.

			Diante de mim está uma mulher com um vestido prateado que chega até o chão em pregas leves e esvoaçantes. Seus braços bronzeados estão expostos, seu cabelo loiro ondulado quase chega à cintura, e uma coroa de prata realça seu lindo rosto em formato de coração. Dois olhos verde-água penetrantes me encaram com um distanciamento frio.

			Ela parece familiar, e demoro um pouco para identificá-la. É a antiga rainha de Afélio que não ajudou seu povo e foi “voluntariada” para virar deusa.

			— Zerra — sussurro, e ela inclina a cabeça, olhando para mim como se eu fosse estrume no salto de seu sapato.

			— Você me chamou. — Ela abre os braços elegantemente, com a palma das mãos voltada para cima. — Aqui estou.

			Olho ao redor em busca dos Empíreo e de seu estranho corpo mutável composto por várias pessoas, mas parece haver apenas nós três no salão.

			— Este é o homem a quem você é tão apegada — diz Zerra com uma fungada enquanto se agacha, ainda elegante, e o examina de cima a baixo. Levo um tempo para processar essas palavras. Ela sabe quem eu sou? Quem Nadir é?

			Alcanço seu punho esguio. Apesar da aparência delicada como um pássaro, o cheiro de caos perfuma o ambiente, portanto decido que é melhor não a subestimar.

			— Consegue ajudá-lo? — pergunto quando ela se solta.

			Ela é uma deusa. À altura para reverter a situação.

			— Por favor. Fiz besteira. Perdi o controle da minha magia e…

			As narinas de Zerra se dilatam antes que ela cuidadosamente levante e recue dois passos, criando distância entre nós.

			— Posso, sim, ajudá-lo — diz ela inexpressiva, como se não tivesse acabado de me oferecer uma tábua de salvação envolta por fios dourados cintilantes.

			— Obrigada. — Estou preparada para entregar minha própria vida ou cumprir qualquer que seja sua condição. — Por favor. Faço o que for.

			A boca de Zerra forma um sorriso que me deixa tensa.

			— Sim. Vai fazer mesmo, Lor.

			Eu hesito ao notar o perigo em sua beleza, à espera da sentença que ela vai atribuir ao meu futuro. Nosso futuro. Aperto Nadir e desejo que ele saiba que estou me esforçando ao máximo.

			— O quê? — pergunto finalmente enquanto ela continua me encarando, soberana. — Ele não está respirando. Rápido. O que você quer?

			Zerra abana a mão, num gesto de desdém.

			— Não se preocupe. Aqui comigo, ele permanece num estado suspenso. Vai ficar bem quando eu decidir revivê-lo. Como se você nem o tivesse matado.

			Essas palavras aliviam o peso em meu peito, ainda que o processo não deva ser tão simples. Com certeza há muitos obstáculos pela frente até tudo isso acabar. Aperto-o com mais força, sentindo quanto já esfriou e vendo como a cor se esvaiu de sua pele. Passo o polegar sobre o arco de sua sobrancelha escura, meus dedos acariciando sua bochecha e lágrimas ardendo em meus olhos. Quando volto o olhar para Zerra, ela está nos observando, com uma ruga entre seus olhos azuis brilhantes.

			— O que você quer para decidir revivê-lo? — pergunto, rangendo os dentes com impaciência.

			Ela coloca as mãos na cintura e, devagar, dá alguns passos para a esquerda e depois para a direita. Com o coração na garganta, reprimo a vontade de gritar para que se apresse.

			— As arcas — diz Zerra finalmente, enquanto as peças se encaixam.

			— As arcas. Cloris Payne nos contou sobre elas.

			— Alta sacerdotisa Cloris — ela me corrige. — Respeite sua posição e a trate conforme esse posto.

			Giro o pescoço porque, senão, acabaria revirando os olhos. Vou respeitar aquela filha da puta da Cloris quando chifres de unicórnio nascerem em porcos.

			— Certo. A alta sacerdotisa Cloris me contou.

			Zerra inclina a cabeça como se isso a agradasse. Mas apenas um pouco. A postura dela emana certo desdém mortal. É essa a deusa que controla nossa vida? Essa mulher tão pequena e mesquinha?

			— Não tenho a arca de Coração, se é o que você procura.

			— Tudo no devido tempo — diz ela.

			Decido não pensar demais no significado disso porque, agora, Nadir é tudo que importa.

			— O Rei Aluvião está em posse de uma arca — Zerra prossegue.

			Suspiro diante da pressão que sobe pelas minhas têmporas, já sabendo em que essa conversa vai dar.

			— Quero que a recupere para mim — ela continua.

			— Claro que quer. E então vai trazê-lo de volta?

			Zerra aperta os lábios e acena.

			— Então vou trazê-lo de volta.

			— E se eu não conseguir encontrá-la?

			Ela franze o nariz e inclina a cabeça num leve movimento felino.

			— Sua alma gêmea morrerá.

			Meu peito se aperta em resposta a essas palavras, como se minhas costelas estivessem presas por grossas correntes de ferro.

			— Traga-o de volta agora — imploro. — Ele pode me ajudar a encontrar a arca. Se falharmos, vamos arranjar outra forma de retribuir. Dou minha palavra.

			Zerra dá mais alguns passos em outra direção, sem pressa. Tenho a impressão de que pretende me deixar nervosa, então me esforço para controlar a raiva. Ela é a minha última chance, e preciso que me veja com bons olhos.

			Se é que ela possui algo do tipo.

			A julgar por essa única interação, além da minha breve visão do seu passado, desconfio que há muito tempo os bons olhos dessa rainha Nobre-Feérica transformada em deusa tenham sido incendiados e reduzidos a cinzas.

			— Não. Não gosto dessa ideia — diz Zerra.

			— Mas Nadir sabe mais sobre os governantes e seus reinos do que eu — argumento. — Ele vai ser o melhor aliado. Vou encontrá-la bem mais rápido.

			Tento modular a voz a fim de transparecer confiança, sendo que minhas entranhas estão se liquefazendo numa poça gélida de arrependimento.

			— E deixar vocês dois conspirarem contra mim? — ela pergunta. Franzo a testa enquanto penso na última coisa dita pelos Empíreo. Eles querem que eu substitua Zerra… E é aí que suas últimas palavras voltam a mim com a força de um maremoto.

			Uma rainha sem uma reina.

			Eles querem que eu assuma o trabalho dela. Acho.

			Zerra sabe disso? Sou uma ameaça para ela?

			A desconfiança ardente sobe pela minha nuca. Quais são as chances de Zerra ter me encontrado na sequência? Os Empíreo não teriam contado para ela, certo? E, se contaram, por quê?

			Balanço a cabeça, fingindo não desconfiar de nada.

			— Não sei o que isso quer dizer. Por que conspiraríamos contra você?

			Não quero essa função. Jamais teria tal vontade, assim como os governantes originais que também recusaram esse destino. Eles só queriam voltar para casa e ajudar seu povo a se recuperar dos desastres que castigavam sua terra. É isso que eu quero. Quero voltar a Coração e ocupar meu lugar, onde sei que devo estar.

			Ignoro a vozinha crítica na minha cabeça que sugere que esse nunca foi meu destino, mesmo que seja o meu desejo.

			Porém, um problema de cada vez.

			Devo dizer que não tenho a menor intenção de tomar o lugar dela? Zerra acreditaria em mim? E se ela não souber nada sobre isso, eu acabaria apenas revelando tudo?

			— Não faríamos algo assim — digo. — Não sei nem como seria possível.

			Ela faz um barulho de desconfiança.

			— Essas são as minhas condições. Você vai viajar para Aluvião, se aproximar de Cyan e descobrir onde a arca está escondida.

			— Só isso? — pergunto, a esperança crescendo em meu peito. Isso é algo que consigo fazer.

			— Não, não é só isso — Zerra responde com impaciência, como se eu fosse a pessoa mais burra que ela já conheceu. — Depois você vai roubá-la para mim.

			Contenho um suspiro cansado que ameaça derrubar o salão inteiro. Todos querem alguma coisa de mim. Rion. Atlas. Cloris. E, agora… essa deusa meio filha da puta. Pior ainda, ela parece perigosa. Como uma faca pairando sobre minha cabeça.

			— E aí você vai reviver Nadir?

			— Sim — diz Zerra. — Decida. Estou cansada desta conversa. Posso muito bem deixar que ele morra agora. Tanto faz para mim.

			Ela diz as palavras com indiferença, mas soam como uma mentira.

			Os Empíreo descreveram os grandes esforços que Zerra fez para recuperar as arcas no passado. Ela não teria feito nada daquilo se não fossem importantes. Revirou Ouranos na busca e, agora, pretende procurar de novo.

			Por que ela acha que vou conseguir, diferentemente das suas sacerdotisas? Por que está pedindo para mim? Viu uma oportunidade quando a chamei, sabendo que Nadir serviria como moeda de troca? Ou será tudo uma coincidência?

			Isso importa agora, sendo que a vida dele está em jogo?

			— Onde Nadir vai ficar enquanto eu estiver em Aluvião?

			— Aqui comigo — Zerra responde. — Ou você esperava um cortejo?

			O gosto amargo da raiva sobe à minha garganta.

			— Só preciso saber que ele vai estar em segurança.

			Ela revira os olhos.

			— Você não tem escolha, querida Lor. Aceite minha oferta ou eu mando você de volta a Ouranos, e vejamos como se vira sozinha. Mas ele vai estar morto. Entende?

			Eu poderia estar caindo numa armadilha se Zerra soubesse dos planos dos Empíreo, fora que não faço ideia se ela vai cumprir a promessa, mas também estou ciente do pouquíssimo que tenho a oferecer. Se não tentar, Nadir com certeza vai morrer.

			Ela aponta para o corpo dele como se fosse um tronco bloqueando o caminho. Como uma deusa pode ser tão insensível? Lembro a mim mesma que Zerra era uma jovem rainha mimada que foi forçada a assumir esse papel. Não é nenhum espírito benevolente como todos acreditávamos. Nunca atingiu o potencial em que os Empíreo depositavam confiança. Essa pode ser a única vida que ela conhece.

			— Certo — digo entre dentes. Apesar de ser uma missão impossível, eu faria qualquer coisa para salvar minha alma gêmea.

			Sério, será que vai ser tão ruim assim?

			Passo a mão no rosto.

			Quando fiquei tão boa em me iludir?

			— Foi o que pensei que diria — diz ela com um sorriso falso. — Você tem cinco dias.

			— Como assim? Não é tempo suficiente!

			Porém, um segundo depois, tudo ao meu redor desaparece num clarão, e me vejo deitada de bruços sobre uma faixa de areia quente, onde um vento forte bagunça meu cabelo e amarrota minha roupa.

			Dou uma tossida com areia e me viro de barriga para cima só para encontrar um vasto mar azul cristalino enchendo o horizonte. Sentada, percebo que Zerra deve ter me deixado em Aluvião.

			Pelo menos ela me fez esse favor. Deve querer mesmo aquela arca.

			— Vaca — digo, tirando a areia da boca, mas acabo só depositando mais grãos finos na língua. Ao cuspir, outros se alojam entre os dentes e na garganta.

			Faço uma careta por conta da dor em cada músculo e articulação. Depois do combate e da perseguição dentro do Palácio Sol, da tentativa de curar Nadir e do peso emocional de perder minha alma gêmea, sinto que fui preenchida por uma tonelada de chumbo.

			Minha missão se ergue à distância. Sob o sol, um palácio cintilante feito do que parece vidro marinho reluz na costa: a morada do Rei Aluvião.

			Fico contemplando o palácio, sem saber como encarar a situação. Devo me anunciar? Conto a Cyan quem sou? Ele acreditaria em mim? Caso acredite, vai me receber ou me vilanizar pelas ações da minha avó? Talvez tente me usar como todos os outros. Será que posso confiar meus segredos a ele? Os governantes de Ouranos sabem que a herdeira de Coração ressurgiu?

			Eu levanto com dificuldade, espanando o uniforme dourado do Palácio Sol. Penso em Nadir com suas roupas pretas, recusando-se a vestir o uniforme durante nossa missão até o Espelho. Deixo escapar um soluço e ponho a mão no peito, como se pudesse evitar que meu coração se esvaia em sangue pelas costelas. Mas preciso manter a calma, pelo bem dele.

			Tento desamassar as roupas e desembaraçar o cabelo. Passo a mão no rosto como se isso fosse me deixar mais apresentável. Devo estar parecendo um vômito do oceano sobre a costa.

			— Não podia ter me dado algo limpo para vestir?! — grito para o céu, sendo retribuída com um silêncio hostil.

			Ao me observar, Zerra deve estar adorando cada momento.

			— Malditos deuses — murmuro comigo mesma enquanto caminho pela areia macia que já está enchendo minhas botas e esfolando minha pele.

			Eu me lembro das praias de Afélio e do dia em que fiquei pendurada em uma corda acima da água. Concluí que odiava praias, areia e talvez até o mar, por mais bonito que fosse. Esse aqui também deve estar cheio de criaturas letais comedoras de carne.

			Tiro as botas e solto um palavrão quando a areia quente queima meus pés na mesma hora.

			Sim, eu odeio praias pra caralho.

			Abomino, na verdade.

			Ando rápido para escapar desse trecho horrendo de areia escaldante.

			Por fim, uma trilha de pedra surge, serpenteando na direção do palácio. Ao longe, avisto dois guardas, um de cada lado de uma entrada.

			Sinto que não tenho outra opção a não ser ir adiante e me apresentar. Eu poderia tentar encontrar uma maneira de me infiltrar, talvez conseguir um emprego de serviçal como Willow fez em Afélio, mas o tempo está passando e tenho apenas cinco dias. Vou precisar ser direta.

			Subo a trilha. Ainda que as pedras estejam quentes, pelo menos não queimam meus pés. Paro diante do portão, mais uma vez tentando ajeitar o cabelo para parecer um pouco a rainha que teoricamente sou. Com certeza não adianta.

			Considero voltar a calçar as botas, mas meus pés estão cobertos de areia e sei que isso vai ser extremamente desagradável.

			Então endireito os ombros com o intuito de passar confiança.

			Dizem que fingir é o primeiro passo para conquistar.

			Sinto que estou prestes a me tornar a maior impostora do mundo.

			Com um suspiro, vou até o portão segurando as botas, de cabeça erguida, me agarrando à promessa do fracasso inevitável. 
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			aluvião: palácio cristal

			Subo a trilha mancando enquanto os guardas de Aluvião me observam com uma desconfiança compreensível. Eles usam roupas leves, com faixas de tecido azul penduradas sobre os peitos largos, deixando pedaços de pele bronzeada exposta, e saias na altura do joelho ao redor do quadril. Espaldeiras, avambraços e caneleiras de prata completam a armadura.

			Cada um segura uma lança numa mão e carrega uma espada nas costas. Minha magia de relâmpago vibra sob a pele, e eu não teria o menor problema em eliminar os dois obstáculos, mas não quero fazer esse tipo de entrada. Cyan nunca me confiaria a localização da arca se eu saísse por aí simplesmente mutilando seus guardas.

			O palácio cintila sob o sol, tão ofuscante que queima minhas retinas. Os guardas protegem os olhos com pares de lentes ovais, obviamente feitas em função do clarão.

			Acabo parando a alguns passos de distância. Observamos uns aos outros, e então eles olham para o horizonte, como se tentassem entender de onde vim. Uma dúvida pertinente, porque não há nada atrás de mim a não ser quilômetros de areia vazia e oceano. Isso me faz questionar por que guardas protegem essa entrada, mas acho que é irrelevante. Talvez Cyan seja paranoico.

			— Oi — digo, acenando como uma idiota enquanto eles me encaram em silêncio.

			Abaixo a mão, nervosa de repente, ao sentir um calor na nuca que não tem nada a ver com a temperatura.

			— Estou aqui para ver o rei.

			Ah, muito sutil, Lor. Isso sim vai convencer os dois. Tento emular alguma autoridade e elegância, um fracasso total, já que o guarda à esquerda reage como se eu tivesse duas cabeças.

			— Agora — acrescento, torcendo para soar como uma chefona. É o que uma rainha faria, certo?

			O guarda estreita os belos olhos azuis.

			— Quem é você? — ele pergunta.

			— Sou…

			O que digo? Não posso simplesmente me declarar a Rainha Coração. Primeiro, quem acreditaria? Segundo, a minha família é vista com maus olhos por muitos em Ouranos. É mais provável que eu seja esfaqueada e largada aos abutres do que recebida de braços abertos.

			— Sou neta de Serce — digo, na esperança de que tenha sido a medida ideal entre ser vaga e específica. Aguardo algum sinal de que essas palavras possam significar algo para os dois guardas.

			— Quem é essa? — o guarda à direita pergunta. — E por que nos importaríamos?

			Solto o ar e coço a cabeça.

			— Por favor. Podem só dizer isso para seu rei? Ele vai saber do que se trata.

			O guarda dá uma risadinha.

			— Circulando, querida, a menos que queira passar a noite no calabouço de sua majestade.

			— Por fazer uma pergunta?

			— Por perturbar o sossego.

			Encaro o imenso vazio, a praia deserta onde não há mais ninguém, e levanto uma sobrancelha com o olhar cortante.

			O guarda limpa a garganta.

			— Não importa. Não se exige uma audiência com o rei.

			— Não estou exigindo. Estou pedindo. Muito educadamente.

			Ele suspira e balança a cabeça antes de trocar um olhar com seu companheiro.

			— Muito bem — diz o primeiro guarda. — Me acompanhe.

			— Sério? — digo, mal acreditando na minha sorte. Nada garante que eu de fato seja recebida por Cyan, mas já é um avanço. — Quer dizer… Sim, certo. Bom. Me leve para o seu rei. — Ajeito a postura de novo, fingindo que me sinto à vontade aqui.

			Como um soldado bem treinado, ele contém o impulso de revirar os olhos. Abre a porta azul-escura feita de um material cintilante e gesticula para que eu siga adiante.

			— Ande bem na minha frente e não toque em nada — ele ordena. Assinto, erguendo a mão numa promessa antes de ser conduzida ao interior frio do palácio. Pisco para me acostumar à mudança. Embora as janelas altas deixem entrar muita luz, sinto a variação abrupta comparada aos reflexos resplandecentes lá fora.

			Os azulejos azuis aquosos são frios sob meus pés, e faço uma careta com a sensação de uma queimadura reversa nas minhas solas escaldadas. Levanto o cabelo acima da nuca para expô-la ao ar fresco, saboreando uma trégua do sol quente.

			— Ande — diz o guarda antes de passarmos a um corredor que desemboca em uma sala grande com entrada arqueada. Ao fim, ele ordena: — Pare. — Então passa por mim. — Fique aqui.

			Outros dois guardas flanqueiam a entrada. Um homem e uma mulher, ambos atentamente petrificados. Meu acompanhante troca algumas poucas palavras com a Nobre-Feérica com uma voz baixa que me esforço para ouvir. Ela lança um olhar para mim, então se volta para ele antes de concordar com a cabeça.

			O primeiro guarda passa por mim e caminha na direção pela qual viemos, balançando a cabeça como se eu tivesse estragado o seu dia.

			— Foi um prazer conhecer você também — grito enquanto ele se afasta.

			Como esperado, sou apenas ignorada.

			— Venha comigo — diz a guarda.

			Ela tem a pele bem bronzeada, o nariz e as bochechas cobertos por uma camada de sardas, provavelmente acumuladas por horas no sol. Seu cabelo castanho está preso num rabo de cavalo alto que acentua as linhas duras do rosto, e seus olhos verde-escuros cintilam de raiva. Não sei se é por minha causa ou se só está tendo um péssimo dia.

			Sou conduzida pelo palácio e por seus corredores serpenteantes, ouvindo o estrondo do oceano ao longe. Fora isso, aqui é silencioso, sem que ninguém cruze nosso caminho. A mulher olha fixamente para a frente enquanto avança num ritmo rápido.

			Passamos por janelas altas feitas de vitral em vários tons de azul e verde, além de paredes incrustadas com fósseis de conchas do mar e vida marinha, todos cobertos por prata cintilante. Ao descermos por outro corredor longo, vejo mais guardas esperando na ponta.

			Próxima deles, a mulher diz:

			— Levem-na.

			Antes que eu consiga reagir, dois Nobres-Feéricos enormes usando armaduras de Aluvião me apanham bruscamente pelos braços.

			— O que estão fazendo? — pergunto ao ser arrastada por uma porta. — Exijo ver seu rei.

			A guarda avança à nossa frente e grita:

			— Você ouviu que seria mandada para as masmorras se insistisse em incomodar os guardas.

			— Como assim? — digo, começando a entender a situação. O desgraçado me enganou para que eu entrasse no palácio, e caí como uma patinha ingênua.

			Minha magia desperta sob a pele, implorando para ser libertada. Bastaria um estalo e os três estariam mortos. Mas quem mais eu mataria?

			Meu coração vacila no peito quando penso no rosto sem vida de Nadir no chão. Na sensação de quando seu coração parou e nos gritos que saíram da minha garganta. Não acho que eu consiga enfrentar isso de novo, mesmo que esses Feéricos sejam todos estranhos determinados a me prender.

			Cerro os punhos enquanto os guardas me forçam a descer uma escada em espiral.

			Eles estão apenas fazendo seu trabalho. Um poder imenso me foi concedido na ponta dos dedos, e descobri da pior maneira que preciso aprender a usá-lo com responsabilidade. Não posso simplesmente sair por aí explodindo qualquer um que me incomode.

			A antiga Lor teria agido assim, mas estou tentando ser uma pessoa melhor.

			Além disso, ao menos estou dentro do palácio. Vou encontrar uma maneira de convencê-los a me conceder uma audiência com Cyan, embora passar um tempo na masmorra obviamente signifique menos dias para salvar Nadir.

			Inspirando fundo, forço meus nervos a se acalmarem. Preciso manter a cabeça fria. Não vou servir para nada se entrar em pânico e estragar tudo. Preciso conquistar a confiança de Cyan. Por dentro, travo uma batalha entre a necessidade de pensar de forma lógica e o despedaçamento gradual do meu coração. Sempre fui mestra em compartimentalizar minhas emoções, mas até eu tenho limites.

			Enfim chegamos ao pé da escada, e a guarda nos conduz por uma fileira de celas, algumas já ocupadas e outras vazias, até parar na frente de uma e apontar.

			Sou empurrada pelos guardas com tanta força que tropeço e deixo caírem as botas, que ainda estavam na minha mão. Alguém as chuta para dentro, e a porta se fecha com um baque antes de trancarem a fechadura.

			— Me deixem sair! — grito, sacudindo as grades. — Não fiz nada de errado!

			A guarda espera do outro lado, e só aí noto a ornamentação de sua armadura; é parecida com a dos homens atrás dela, mas arabescos detalhados marcam os ombros e os avambraços, sugerindo uma patente superior. Com músculos definidos, a mulher parece capaz de me dar uma surra usando apenas o mindinho.

			Também há algo de familiar nela que não sei distinguir.

			— Fique quieta — diz a mulher com tamanha autoridade que, de fato, calo a boca. — A neta de Serce não é bem-vinda aqui.

			A frieza em seus olhos deixa os pelos da minha nuca em pé. Merda. Talvez tenha sido a jogada errada.

			Quem é essa mulher, e como ela conhece minha avó?

			— Não sei que plano vil trouxe você aqui, mas sua majestade vai te interrogar, e esse é o único motivo pelo qual estou permitindo que fique viva por enquanto.

			Ela me olha de cima a baixo, estreitando os olhos um pouco com uma ameaça implícita, antes de dar meia-volta.

			— Venham — diz a mulher, e todos os guardas desaparecem atrás dela, me deixando sozinha na cela ao som do tique-taque do relógio de Zerra na minha cabeça.
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			GABRIEL

			afélio: palácio sol

			Minha espada está pendurada na minha mão, a ponta raspando o pavimento com um som áspero. Sinto que pesa uns cem quilos. Talvez mil. Passo por cima de um corpo, mal notando, minhas pernas pesadas como chumbo, e sigo na direção do palácio.

			Fico olhando para a carnificina, o ar queimado de fumaça e cinzas. E morte. Tanta morte. Além do que eu jamais poderia imaginar e mais ainda do que poderia querer.

			Quando tramei o plano para revelar Tyr ao mundo, sabia que isso nos dividiria. Sabia que despertaria rancores antigos e abalaria os alicerces de nossa existência, mas não pensei que seria tão ruim assim.

			Fui um idiota ingênuo.

			Depois de um dia e uma noite intermináveis de combate, o céu está finalmente clareando. Vermelho cobre o nascer do sol, imitando o sangue que escorre pelas ruas.

			Deuses, estraguei tudo mesmo.

			Passando a mão pelo cabelo, meus dedos se enroscam nos fios emaranhados cobertos de suor, sangue e Zerra sabe o que mais.

			Todos enfim viram a verdade. Tyr está vivo, e Atlas é uma fraude.

			Vivi com esse segredo por tantos anos, mas sua revelação não me proporcionou a leveza que eu esperava. Agora, carrego um fardo totalmente novo e desconhecido.

			Tyr está vivo, mas não está presente. E Atlas é um traidor. Sempre foi.

			Ele me xingou ao ser levado, gritando e disparando acusações por minha traição. Tentei encontrar uma compreensão mínima pelo que eu havia feito. Eu o condenei a um destino inevitável, mas será esse o fim? Vivi à sombra de Atlas por tanto tempo, vítima de sua ambição e crueldade, mas não sei se tenho forças para enfrentar o futuro. Em Afélio, traidores são punidos. As regras são claras. E por qual motivo alguém teria piedade dele? Só me resta torcer para não ser eu a pessoa obrigada a fazer essa escolha.

			Meu único consolo é que levei Tyr a um lugar seguro antes de os combates se tornarem incontroláveis. Não sei bem o que precipitou a eclosão. Com altas tensões e pessoas indignadas e confusas, mas não sei que ponto específico acendeu o pavio que causou a explosão. Não deve ter sido apenas uma coisa só. Foram mil pequenos momentos, cada um pulsando com sangue, fúria e traição, estalando com faíscas secas até que não pudessem mais conter o incêndio.

			Meu pé esbarra num papel. Um cartaz com o rosto de Atlas, rasgado. Eu me agacho para pegá-lo, olhando para a imagem. Os crimes contra os feéricos menores estão listados em tinta vermelha viva. Não apenas ele os tinha isolado na Umbra, recusando-se a atender a suas exigências ou sequer se prestar a ouvi-las, mas também nunca havia tido a autoridade para fazer nada disso.

			Tudo foi demais.

			Trovões ecoam no céu, nuvens cinza-escuras se amontoando umas sobre as outras. Uma rajada de vento arranca o papel da minha mão, e o observo planar como a última folha caindo no inverno. Parece um presságio.

			O Palácio Sol dourado perde o brilho sob o céu opaco.

			Será que um dia vai cintilar do mesmo jeito de novo?

			Vasculho com os olhos em busca de meus irmãos. Avisto suas asas ao longe, os ombros curvados. Drex e Syran guardam Atlas nas masmorras, e todos tentamos entender o panorama geral.

			Meu olhar percorre o palácio e o teto estilhaçado da sala do trono. O domo que proporcionava uma vista de Afélio desapareceu, cada pedaço reduzido a pó.

			Essa mesma demonstração de poder talvez tenha sido a faísca que inflamou o caos. Quando aqueles raios vermelhos encheram o céu, algo se libertou, algo que havia sido mantido preso por tempo demais. Lor. Ela chegou ao Espelho. Mas o que aconteceu com ela? O fato de eu ainda não a ter encontrado pesa como uma pedra em meu estômago, e não sei nem por que me importo tanto.

			Em dado momento, comecei a me importar, e isso é perigoso. A preocupação sempre leva à decepção. Aprendi a lição da pior maneira possível, inúmeras vezes. No entanto, reconheço suas qualidades. Lor é corajosa, forte e leal. Sem nunca vacilar, enfrentou aquelas provas bárbaras de cabeça erguida. Nem mesmo eu sou cínico a ponto de não demonstrar respeito.

			Para o povo de Coração, ela seria a rainha que eles finalmente merecem.

			Balanço a cabeça e passo a mão pelo rosto. Merda, quando fiquei tão sentimental?

			Com um suspiro, vou mancando rumo aos portões do palácio que pendem tortos das dobradiças, meu joelho se torcendo a cada passo. Não lembro como me machuquei, mas o ferimento atrapalha meus movimentos, lançando pontadas até o quadril.

			Pequenos incêndios se espalham pelo palácio, escombros cobrem a rua, e cinzas caem do céu, revestindo tudo de morte. Que caos do caralho.

			Meus pensamentos sobre Lor vagaram para sua família e Nadir, que também está desaparecido. Mael e o irmão de Lor, cujo nome não lembro — Tyler? —, estão ajudando pelo palácio, tentando conter as revoltas e retomar a ordem.

			A irmã dela — que agora tenho certeza de que era a criada de Apricia que me parecia tão familiar — não apareceu, e torço para que tenha chegado a um lugar seguro.

			É óbvio agora que estavam buscando uma maneira de entrar no palácio, e sua astúcia é realmente admirável, mesmo que se disfarçar de criada de Apricia fosse um exagero. Talvez eles também estivessem me espionando. É compreensível. Guardo tantos segredos.

			Guardava. Tudo foi exposto.

			Inspiro fundo, fazendo uma careta por conta da dor nos pulmões. Quando Tyr finalmente me libertou dos comandos de Atlas, senti como se conseguisse respirar direito pela primeira vez em cem anos. Mesmo assim, foi um alívio breve, porque… bom, olha só este lugar. Troquei um conjunto de problemas por outro.

			Eu me aproximo devagar das portas do palácio, receoso do que vou encontrar lá dentro.

			Os nobres não tiveram escolha senão contra-atacar, alguns com magia, deixando as evidências marcadas nos pisos e nas paredes. As multidões não se importavam com quem se machucava. Queriam apenas sangue. Queriam apenas fazer os Nobres-Feéricos sofrerem. E são muitos os que merecem cada pedacinho dessa vingança.

			Ao entrar, encontro uma cena de destruição: tapetes rasgados, espelhos quebrados, cacos de vidro estalando sob os meus pés, sangue cobrindo as paredes. Até aí eu já esperava. Torço somente para que Tyr ainda esteja a salvo. Vou descobrir daqui a pouco, mas antes preciso resolver outra questão.

			À medida que minha cura feérica age em mim, meus passos vão ficando mais firmes pelos corredores, e, ao avançar, sinto alívio pela constatação de que o palácio permanece intacto. Desvio o olhar de vários corpos — não porque ver a morte me incomode, e sim porque ainda não estou pronto para encará-la.

			Dou de cara com a entrada das masmorras desprotegida, deixando meus sentidos em alerta. Pela escadaria em espiral mal iluminada, desço para as profundezas. Está quieto demais. Ao chegar ao fundo, tudo respira silenciosamente e não ouço nada — nem murmúrios baixos nem os gemidos esporádicos dos prisioneiros.

			Aponto a espada para a escuridão quando noto que todas as portas estão abertas, e todas as celas, vazias. Será que os rebeldes vieram libertar seus aliados? Pelo corredor estreito, sinto que há motivo para o pavor sinistro que se agita nas minhas entranhas. E se fizeram picadinho de Atlas? Meus sentimentos por ele são complicados, mas eu nunca desejaria isso.

			Presto atenção ao passar por cada cela vazia até, ao fim, perder o ar. Um paletó verde bem dobradinho está no chão no meio de um alojamento. Também há uma coroa dourada ornamental, como uma oferenda.

			Não, não uma oferenda. Um sinal. A evidência imutável de que Atlas esteve aqui e agora… não está mais. Reconheço a coroa e o paletó que ele usou durante a apresentação em que destruí meu lar.

			Eu me viro, sem saber como ele escapou, e a bile sobe pela minha garganta.

			Drex e Syran, os guardiões que designei para vigiar Atlas, foram pendurados na parede: estacas de ferro cravadas nas asas brancas e cortes longos delineados nos pescoços. Sangue dourado escorre pelas penas, e carmesim mancha as armaduras reluzentes, as cabeças pendendo e os corpos inertes.

			E Atlas…

			Aquele maldito traidor desapareceu.
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			LOR

			aluvião: palácio cristal

			Eu sento na cela e espero. Pondero entre mil opções para me libertar deste cubículo de pedra, mas nenhuma faz sentido. Claro que eu poderia usar minha magia para abrir um buraco na parede, mas preciso ganhar a confiança de Cyan. A arca não está em um lugar qualquer, esperando para ser encontrada, então vou precisar de lábia para fazer com que ele revele a localização.

			Já perdi um dia inteiro definhando nesta prisão, e tento não pensar no rosto pálido de Nadir, que surge toda vez que fecho os olhos. Ele estava à beira da salvação. Será que está acordado? Será que sabe o que aconteceu? Será que acha que o larguei com Zerra?

			Meu coração se aperta com uma dor física que deixa meus ossos tensos demais. Fico olhando para o anel que ele me deu de aniversário e me lembro da sua promessa de eternidade. Aperto meu peito diante da ideia de perdê-lo. Não vou aguentar. Não posso perdê-lo. Acabei de encontrá-lo. Inspiro fundo, tentando não cair num abismo repleto de arrependimentos e autodepreciação.

			Sozinha com meus pensamentos, também não consigo parar de pensar em quem ficou em Afélio. Meu irmão e minha irmã. Amya. Mael. Até Gabriel. Deuses, como queria vê-los. Abraçar todos e me certificar de que estão em segurança.

			Pelo resto do dia, as únicas pessoas que me visitam são guardas calados que deixam um pouquinho de água e um ensopado de peixe ralo com pedaços de tentáculos que não reconheço, e por fim desaparecem fingindo que não existo. Uma tigela abandonada está aos meus pés, depois que quase fiquei vesga por causa do cheiro.

			— Por favor! — grito ao segurar as grades. — Preciso ver o rei!

			Ainda não formulei exatamente um discurso caso ele me conceda uma audiência, mas estou apostando na cartada “todo mundo odeia Rion”, torcendo para que ele também despreze o Rei Aurora. Vou contar parte da verdade: Rion me capturou e eu escapei, mas me perdi, e foi assim que vim parar à sua porta.

			Quase verídico para ser convincente. Tomara.

			— Por favor! — grito. — Por favor!

			Será que tem alguém ouvindo? Talvez aquela soldado com a armadura chique. Ela deve ser alguém importante que toma decisões sobre prisioneiros, mas talvez tenha se esquecido de mim.

			Ou talvez não.

			O desprezo ao dizer que a neta de Serce não é bem-vinda aqui pareceu… pessoal? Eu me lembro da raiva abrasadora em seus olhos e, na verdade, pode ser que ela esteja avaliando a melhor e mais dolorosa forma de fazer picadinho dos meus órgãos e pendurar minha cabeça numa estaca.

			— Por favor! Alguém!

			— Cala a porra dessa boca! — grita o prisioneiro de outra cela. — Estou tentando dormir!

			— Grosso — digo, e volto a gritar.

			Passado um tempo, perco a voz enquanto escorrego pela parede de pedra até o chão, observando o sol se pôr pela janelinha alta. Não posso continuar esperando ser recebida por Cyan. Rastejo para encostar o rosto entre as grades, calculando o possível número de prisioneiros aqui embaixo.

			Não queria recorrer a isso, mas está na hora de abrir um buraco nesta masmorra. No entanto, eu me recuso a machucar outra pessoa no processo. Se prestar atenção, consigo ouvir o estrondo do mar através da pedra maciça e concluo que a parede do fundo é a melhor escolha.

			Passos soam ao longe, ecoando pelo espaço. Acho que o jantar vai ser servido. Engatinho para trás e deito em posição fetal, sem interesse pela gororoba, embora meu estômago se contorça de fome.

			Vou escapar assim que os guardas saírem. Quando estiver livre, vou encontrar outra forma de entrar no palácio. Isso significa que não vou localizar a arca por meios diplomáticos, mas pelo menos vou dar o fora daqui e começar a traçar um novo plano.

			Aperto os olhos ao som dos passos, mas percebo que não escuto os sons de bandejas sendo deixadas com cuidado. Em vez disso, alguém para à frente da minha cela, e meus olhos se abrem.

			— Disseram que você está fazendo uma baita algazarra — diz uma voz grave.

			Lá está Cyan, o Rei Aluvião. Eu me lembro do baile da Rainha Sol, quando ele sentou no trono de vidro com uma expressão de desinteresse, como se preferisse estar em qualquer outro lugar menos na festa extravagante que servia como pano de fundo para a morte das Tributos.

			Éramos dois. Três se contar Nadir.

			Sua pele é quase azul de tão pálida, e uma longa cabeleira anil cobre seus ombros nus esculpidos. Ele não usa nada na parte de cima, exibindo os contornos de um abdômen e um peitoral definidos, com um calção justo feito de um tecido branco e fino colado a coxas musculosas. Seus olhos azul-escuros me observam com um misto de curiosidade e, talvez, certo divertimento.

			— Majestade — digo, tirando o cabelo emaranhado do rosto —, eu queria falar com o senhor.

			Uso a parede como apoio para me levantar. Há dias que mal durmo ou como, e minhas pernas tremem de exaustão.

			— Você deixou isso claro — diz Cyan ao me examinar dos pés à cabeça. Ao lado dele está a guarda que me jogou aqui dentro, curiosamente perto demais do rei enquanto me lança o mesmo olhar mordaz. — Por favor, me chame de Cyan.

			— Por quê? — pergunto, receosa quanto à demonstração de camaradagem.

			— Você não disse a meus guardas que é neta de Serce?

			A guarda faz cara feia e cospe no chão, as pupilas dilatando de raiva. Franzo a testa para ela antes de voltar a olhar para o rei.

			— Disse. Estava torcendo para que isso chamasse sua atenção.

			— É verdade? — Cyan pergunta.

			— É, sim — interrompe a guarda, com a voz cheia de veneno. — Olhe só para ela.

			Cyan ergue a mão.

			— Linden, por favor. Deixe a garota falar.

			Linden se eriça, fechando os lábios como se fossem dobradiças enferrujadas, mas não antes de me lançar outro olhar cáustico que busca me dissolver no chão. Tomo nota mentalmente para manter distância.

			— Sou neta de Serce — digo e paro de respirar.

			Cyan estreita os olhos, tentando me julgar pela penumbra da masmorra. Talvez ele deva instalar mais luzes. Ou disponibilizar superfícies para dormir e comida que não tenha gosto de meias suadas com lixo podre.

			Ele balança a cabeça.

			— Não vejo — diz ele, coçando o queixo.

			— Como assim? — respondo.

			— Vejo seu avô — diz Cyan, e isso me deixa atônita.

			A pele bronzeada de Linden fica vermelha. Ela aperta os lábios com tanta força que me surpreende não os ter cortado com os dentes.

			— Sim — murmuro. — Também sou neta de Wolf.

			Algo nessas palavras paira no ar como um sinal de fumaça contra o céu azul de um dia claro.

			— Vou matar essa garota! — Linden diz, enfim perdendo o controle enquanto saca a lâmina do quadril.

			— Não vai — Cyan diz, erguendo a mão e dirigindo um olhar incisivo para ela. — Não até entendermos por que ela está aqui.

			Ele se volta para mim com um brilho nos olhos, e engulo em seco o nervosismo. Talvez revelar minha identidade tenha sido um erro. Mas de que outra forma eu poderia me aproximar dele? Ao menos Cyan finalmente apareceu e não fui forçada a recorrer a medidas mais drásticas.

			— Abra — diz o rei a um guarda nas sombras. — Não vou te prender — diz a mim. — Desde que esteja disposta a cooperar como minha convidada.

			Ele coloca a mão grande no peito pálido e esculpido e me lança mais um olhar incisivo.

			— Claro. Não vim aqui para causar problemas — respondo.

			Quer dizer… é meio verdade.

			Qualquer possível problema seria completamente contra a minha vontade. Isso conta, não é?

			O guarda abre a porta, e Cyan e Linden se viram enquanto o rei me chama para segui-lo. Obedeço à medida que outros dois guardas formam a retaguarda.

			Convidada uma ova.

			Subimos a escada pela qual fui arrastada antes. Cyan e Linden falam baixinho, seus corpos ainda estranhamente próximos, a mão dele pousada na lombar dela, e eu não consigo ouvir a conversa.

			No palácio fortemente iluminado, Cyan para de caminhar.

			— Venha, o jantar está esperando.

			Ele diz isso num tom educado, como se eu fosse mesmo uma convidada, mas não vou esquecer que ele insinuou a Linden que não poderiam me matar por enquanto.

			Olho para o rei com desconfiança, mas seu sorriso torto não vacila. Linden, por outro lado, continua me lançando olhares tão nojentos quanto a água que usávamos para lavar os lençóis em Nostraza.

			— Certo — digo, antes de acenar e seguir andando, os pés descalços e silenciosos sobre o piso liso.

			Saímos por portas duplas de vidro arqueadas que dão numa enorme varanda, onde há uma pérgola branca decorada com faixas de tecido branco transparente soprando ao vento. O oceano se estende diante de nós, azul cristalino e cintilante. O mar de Afélio era deslumbrante, mas existe algo a mais neste oceano. Uma qualidade tecnicolor no tom e na maneira como as ondas se quebram como uma pintura ganhando vida.

			No meio da varanda há uma longa mesa branca coberta de travessas brancas cheias de alimentos coloridos.

			Cyan se senta à ponta enquanto Linden se acomoda à esquerda dele.

			— Ah, vocês chegaram — diz uma voz alegre, e logo outra Nobre-Feérica se aproxima. Sua pele negra é de um marrom-escuro intenso e seu cabelo forma uma comprida cascata de cachos turquesa. Ela usa um robe azul transparente que se molda ao corpo — noto os mamilos escuros através do tecido — e uma calcinha branca. Conforme anda, a fenda no robe revela um pedaço da perna lisa, que cintila sob a luz.

			— Anemone — Cyan diz em tom caloroso. — Venha jantar conosco. Nossa convidada chegou.

			Ela põe a mão no quadril e me examina de cima a baixo.

			— É ela, então? — De forma calculada, não existe nenhuma ameaça em sua expressão.

			— Sim — Linden responde, rangendo os dentes. — É essa a escória que se atreveu a aparecer à nossa porta.

			— Desculpa — digo, cansada de sua postura —, mas qual é exatamente seu problema comigo? Sei que não fomos apresentadas antes.

			Os olhos verdes de Linden faíscam e um rosnado escapa de sua garganta.

			— Linden — Anemone repreende —, nada de ser grosseira com nossa hóspede.

			Anemone passa ao longo da mesa, traçando a ponta dos dedos na superfície até chegar a Cyan, e se joga no colo dele. Imediatamente a mão do rei encontra sua coxa nua.

			— Não vou me rebaixar jantando com ela — Linden resmunga.

			— O que eu fiz? — questiono, oficialmente não suportando mais essa merda.

			— Lor — Cyan diz, descontraído. — Acho que está na hora de ser apresentada ao meu braço direito.

			— Tá bom?

			— Linden é a antiga princesa dos Reinos Arbóreos. Acredito que isso faz dela… sua tia-avó.
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			Ah. Ahhhh.

			Demoro um pouco para processar as palavras de Cyan. Linden, com seu cabelo castanho e seus olhos verdes, não se parece nem um pouco com os residentes de Aluvião. Todos têm cabelos prateados ou azuis e olhos que variam de quase brancos a carvão e azul-marinho.

			Olho para ela com mais atenção e vejo a semelhança com Cedar, o Rei Arbóreo, na curva do nariz e no arco dos lábios.

			— Ela matou meu irmão — Linden dispara com uma acidez capaz de abrir um buraco no chão.

			— Não tive nada a ver com isso — rebato, tentando me defender. — Aconteceu centenas de anos antes de eu nascer.

			Linden dá um passo na minha direção, e eu recuo. Eu poderia fingir que não tenho medo dela, mas estou tremendo igual vara verde. Ela, por sua vez, parece estar preparada para me jogar na panela e saborear o resultado com uma bela taça de vinho. Ou talvez um cálice transbordando com meu sangue, minha alma escorrendo pelo seu queixo.

			— Sua família inteira é responsável — diz entre dentes. — Ela o enganou. Usou. E depois o destruiu.

			Abro a boca sem saber o que dizer. Pode ser verdade. Ou não. Todos acusam minha avó pelo que aconteceu, mas que papel Wolf representou na derrocada deles? É curioso que todos a culpem.

			— Sinto muito — digo, porque realmente é verdade. Sinto muito por tudo que aconteceu. Por nunca ter tido a chance de conhecer os dois. Por passarmos a vida escondidos. Sinto muito por todos os dias e todas as pessoas que Serce feriu, mesmo que eu não seja diretamente responsável por nada disso.

			— Linden — Cyan interrompe a discussão tensa. — Você não pode culpar a garota pelos erros de Serce.

			— Não só posso — Linden se dirige a ele —, como vou.

			Cyan aperta os lábios, as narinas se dilatando.

			— Venha se sentar. — Ele dá tapinhas ao seu lado. — Beba alguma coisa.

			Linden resmunga, mas acaba obedecendo. Com um decantador de cristal ornamentado, Anemone enche uma taça para Linden, que vira tudo antes de bater o cristal na mesa com tanta força que quase racha.

			A mesa, digo. A taça já era.

			— Outra — ela ordena, pegando um novo copo, e Anemone completa esse também. Cyan aperta a mão de Linden e dá um beijo suave na palma. Ninguém parece se incomodar com a intimidade entre o rei e a comandante de seu exército.

			Depois que Linden destrói outra dose generosa, todos os olhares pousam em mim. Engulo em seco enquanto o silêncio se prolonga de maneira constrangedora. Não estava esperando um tapete vermelho, mas também não me preparei para ser acusada de uma série de crimes que não cometi.

			Quando expressei esses medos a Nadir, lembro que ele disse que ninguém me responsabilizaria pelos atos da minha avó. Não estou feliz por provar que ele estava errado. Era melhor me acostumar à situação, embora talvez Linden tenha mais direito do que a maioria de se sentir assim.

			Anemone se levanta do colo de Cyan e passa para a cadeira do outro lado dele. Sem querer ficar nem perto de Linden, que ainda está me encarando como se estivesse decidindo qual parte de mim vai apunhalar primeiro, dou a volta para me acomodar no assento vazio perto de Anemone.

			Cyan se recosta e me observa com um brilho divertido nos olhos.

			— Uma escolha sábia. — Ele aponta para a mesa. — Você já conheceu Linden. Permita-me apresentar Anemone.

			— Oi — digo. Antes ela do que a minha tia-avó.

			— Que tal falar um pouco sobre você? — Cyan diz. — Lor, não é?

			— Como você sabe? — pergunto.

			Ele se inclina para a frente e entrelaça as mãos grandes sobre a mesa.

			— Acha que está passando despercebida por Ouranos? Os boatos correm.

			— Que boatos?

			Ele encolhe os ombros largos.

			— Atlas te roubou de Nostraza, onde você passou a maior parte da vida. E Rion te quer por algum motivo que ainda estou tentando entender.

			— Como sabe de tudo isso? — pergunto. — Quando estávamos nos Reinos Arbóreos, Cedar não fazia ideia do que havia acontecido conosco.

			Linden bate a mão na mesa, e eu levo um susto.

			— Não fale o nome da minha família — ela rosna. — Meu irmão não te deixou entrar na casa dele!

			Minha indignação cresce, e me inclino para ela, mostrando os dentes.

			— Deixou, sim. Ele nos recebeu na casa dele e permitiu que comêssemos sua comida e dormíssemos em suas camas. Nos convidou para o Baile de Inverno. — Faço uma pausa, com intenção de machucar com as próximas palavras. — Ele me deixou segurar o Cajado Arbóreo.

			Linden sibila como uma cobra venenosa se enroscando nos meus tornozelos.

			— Mentirosa.

			Reviro os olhos.

			— Por que eu mentiria sobre isso?

			— Você deve ter um plano. — Linden me encara com raiva. — O que fez com o Cajado? Por que meu irmão deixaria que você o tocasse?

			— Porque ele também é meu parente — digo. — E pedi com jeitinho.

			Linden não gosta da resposta nem do lembrete, e sua expressão fica inacreditavelmente ainda mais tóxica. Considerando como Cedar e Elswyth foram acolhedores, acho que nos demos bem. Fico grata por Cedar não me culpar também pela morte de Wolf.

			— “Nós”, quem? — Linden pergunta.

			— Eu e meu irmão — respondo e me arrependo logo em seguida. Ela vai enlouquecer quando descobrir que Tristan é o Primário Arbóreo. A julgar pelo comportamento dela, torço para estar lá quando isso acontecer. Talvez eu deva entregar esse presente embalado com navalhas e arame farpado.

			— Tem dois de você? — ela rosna.

			— Sim. — Eu a fulmino com o olhar, achando melhor deixar Willow de fora por enquanto. — Seu irmão nos recebeu como parte da família. Se não está disposta a agir da mesma forma, não há nada que eu possa fazer, mas pare de me olhar assim e pare de me ameaçar.

			Linden encara por mais alguns segundos antes de tomar outro gole e desviar o olhar. Ela vai me ignorar agora, então? Por mim tudo bem.

			— Que tal comermos? — Cyan sugere. Ele acena com a mão, e um grupo de servos, entre humanos e feéricos menores, se materializa para encher nossos pratos.

			Os feéricos menores são de um tipo que nunca vi antes, com pele azul e verde pálida que cintila como pérolas. Alguns têm guelras no pescoço e outros, escamas espalhadas pelo corpo. Muitos têm cabelos compridos azuis e verdes, enquanto os demais têm cabelos que quase lembram fios de cristal perolado.

			Tento não encarar, mas são lindos.

			Eles se movem ao redor da mesa, servindo a comida em pratos e tigelas. Uma sopa cremosa com mariscos e pedaços de peixe cru fresco boiando, que são tão vibrantes e coloridos que lembram joias.

			Ao fim, os servos fazem uma reverência, voltando a nos deixar a sós. Meu olhar os acompanha, e meu interesse acaba não passando despercebido, porque Cyan logo interrompe meus pensamentos.

			— Algum problema com meus empregados?

			— Os feéricos menores só ocupam esses cargos aqui? — pergunto, lembrando o que Nadir me contou sobre Aluvião e como suas leis não oprimem os feéricos menores.

			Cyan arqueia uma sobrancelha.

			— Vejo que conviveu com Erevan.

			Hesito. Como Cyan sabe sobre o líder da revolta de Afélio?

			— Sim, mas também penso por conta própria, obrigada.

			— Erevan morou aqui conosco por um tempo — Cyan responde à pergunta que não cheguei a formular.

			— Foi daqui que ele tirou as ideias dele? — pergunto.

			— Em parte — Cyan diz. — Ele disse que nunca poderia voltar à sua terra e olhá-la da mesma forma.

			— Erevan está incitando uma revolta em Afélio — digo.

			— Fiquei sabendo. Me conte o que se passa. Venho recebendo notícias, mas não consigo distinguir o que são rumores. Aproveitando, por que não conta o que está fazendo aqui? E onde se escondeu todo esse tempo? — Cyan diz e levanta a mão. — A verdade viria a calhar.

			Paro para me recompor, o que faço de melhor. Contornando as verdades para fazer minhas mentiras parecerem plausíveis, sem revelar demais sobre mim. Um dia, vou poder ser honesta com quem eu conhecer, mas hoje não é esse dia.

			— Eu vim a Afélio porque estava tentando localizar a Coroa Coração. — Decido não mencionar a arca para não levantar suspeitas.

			Eu tinha a Coroa Coração, mas a deixei cair quando o Espelho me atirou a arca. Daí Rion apareceu e, agora, ela pode estar em qualquer lugar entre o Palácio Sol e as montanhas Beltza. Talvez já tenha sido encontrada? Talvez por Willow ou Tristan? Deuses, tomara que eles estejam bem.

			— Por que em Afélio? — Cyan pergunta. — O que ela estaria fazendo lá?

			— Preciso voltar um pouco — digo. — Essa história tem muitas partes. Crescemos na floresta Violeta sob o sigilo e a proteção do Rei Arbóreo.

			Linden se endireita à minha frente, mas segura a língua. Eu respiro fundo e me preparo para reviver a dor da minha história. Também não menciono Nadir. Parece um segredo a ser guardado por enquanto.

			Quando termino o relato, Cyan me observa como se estivesse decidindo se estou sendo honesta. Sinceramente não me importo se ele acredita em mim, desde que eu encontre a arca e dê o fora daqui.

			— Você foi a Coração — ele diz. — Não faz muito tempo que meus batedores relataram um conflito perto do castelo.

			— Fui. — Decido que essa informação é inofensiva. — Rion tentou me recapturar lá, mas consegui escapar.

			— Engenhosa, hein, Rainha Coração? — Cyan declara com um sorriso discreto.

			Uma pancada alta nos assusta. Linden voltou ao humor tempestuoso, batendo o punho na mesa. Ao se levantar com pressa, a cadeira acaba tombando.

			— Não pronuncie essas palavras na minha presença. A Rainha Coração está morta. Como deveria estar.

			Cyan sorri para Linden, nem um pouco afetado pela hostilidade dela.

			— Ah, Linden, venha aqui.

			Ele a puxa pelo punho com delicadeza, colocando um braço ao redor do quadril dela e beijando a pele nua de sua barriga. Ela não se move, a postura rígida.

			— Vocês três… estão juntos? — pergunto, apontando para o grupo.

			— Pode-se dizer que sim — Cyan diz.

			— Então, com quem vai se unir? Atlas comentou comigo que você anda buscando uma parceira há algum tempo. Pode se unir com mais de uma pessoa?

			A pergunta escapa, e fica claro que se trata de um assunto delicado quando os olhos dos três se encontram apenas por um instante.

			— Quem é você? — pergunto a Anemone. — Qual é a sua história?

			— Você faz muitas perguntas, né? — ela retruca.

			— Vocês que estão fazendo a maioria.

			— Hum — Anemone resmunga. — Sou uma cidadã de Aluvião que chamou a atenção do rei.

			Ambos trocam um olhar afetuoso, e eu acredito nessa parte, mas a afirmação não cai totalmente bem. Eu a observo com atenção enquanto ela ajeita uma mecha de cabelo atrás da orelha. Então percebo que sua raiz é preta, como se tivesse crescido assim e o resto fosse tingido de verde-azulado para imitar os habitantes de Aluvião. Mas por quê?

			— Diga o que aconteceu em Afélio — Linden interrompe, claramente tentando mudar de assunto. Está na cara que estão escondendo algo.

			É a primeira vez que minha tia-avó se digna a se dirigir a mim para além de acusações e hostilidade, mas não vou interpretar isso como uma vitória. Ela só quer informações.

			— Há rumores de uma batalha — Cyan diz. — Que as coisas acabaram mal para o rei durante as cerimônias de união.

			— Uma batalha? — pergunto. Fiquei tão focada em retornar para Nadir que não tive tempo de digerir tudo que se passou em Afélio. Não faço ideia do que aconteceu depois que eu e Nadir entramos no palácio. Gabriel revelou a verdade sobre Tyr, e então? Torço apenas para que Tristan e Willow estejam em segurança.

			— Sim — Cyan prossegue. — Pelo visto, foi bem violenta. — Ele me analisa, e sua desconfiança cresce a cada minuto. — Você não acabou de dizer que veio de lá? Não sabe disso ainda?

			— Sim. Não. Quer dizer… sim, eu estava lá, mas… — Respiro fundo enquanto mentiras e meias-verdades começam a se atropelar. — Eu posso explicar.

			— Por favor — diz Cyan claramente perdendo a paciência. Entrei na vida dele com muitas histórias malucas, e ele nem sabe que vim aqui para roubar algo. Se eu não tomar cuidado, meu verdadeiro propósito vai acabar sendo descoberto, aí sim vou estar ferrada. — Explique.

			Conto mais sobre minha missão em Afélio e o que aconteceu com Gabriel e Tyr, dando detalhes que transmitem credibilidade.

			— Tyr está vivo? — Cyan se senta, a incredulidade óbvia em sua voz. — Impossível.

			Dou de ombros. Não tenho certeza se o homem que Gabriel apresentou a Afélio é mesmo o verdadeiro rei, mas todos pareceram acreditar.

			— E depois? — Cyan pergunta.

			— Não sei. Você já sabe tanto quanto eu. — Mexo no garfo sobre a mesa, virando-o repetidas vezes. — Por que você não estava lá? Não foi convidado?

			Cyan assente com a cabeça e se recosta.

			— Recusei o convite. Tinha assuntos a tratar aqui.

			— Entendi — respondo quando ele dá sinais de que não vai falar mais nada.

			— O que o Rei Aurora quer com você? — Anemone pergunta.

			— Também não sei. — É uma meia-verdade. Lembro os detalhes que Cloris contou para mim e Nadir. Ela revelou nossa localização para o Rei Aurora, que foi atrás de nós. Qual era a intenção dele? Sempre supus que pretendia nos manter por perto e confinados, mas a forma como vinha me perseguindo pelo continente sugere algo mais. Ele queria a arca, mas com que fim?

			Fico em silêncio enquanto as expressões de Cyan se tornam solenes. Não há nada de tecnicamente falso na história que contei. No entanto, minhas palavras estão carregadas de tanta emoção que até esses três devem perceber. Não quero transparecer vulnerabilidade diante deles, mas também preciso que parem com a defensiva. Que confiem um pouco em mim.

			Cyan fala em seguida, o tom um tanto menos irreverente e um pouco mais respeitoso.

			— O que aconteceu quando você chegou ao Espelho? — ele pergunta, retomando o fio da meada.

			— Não consegui chegar até ele — minto. De novo.

			Não posso expor nada do que realmente aconteceu naquela sala do trono. Nunca consegui confiar em ninguém que não fosse da minha família, e isso não mudou.

			— Rion me encontrou em Afélio, me dominou e me capturou. Desmaiei e acordei no meio da floresta. Usei minha magia para explodir todo mundo e fugi até aqui.

			Dou um longo gole de vinho. Reviver esse episódio era como perder Nadir de novo, e me empenho ao máximo para não me engasgar com o nó espesso de dor. Estou sendo uma tremenda atriz, e eles não podem saber do meu desespero. Isso estragaria tudo.

			Em silêncio por alguns segundos, cada um fica perdido nos próprios pensamentos.

			— É uma história e tanto — Cyan diz depois de um tempo.

			— Sim — digo. E é mesmo.

			As sobrancelhas dele se franzem enquanto ele morde o interior da bochecha.

			— Bom, seja minha hóspede por alguns dias. Para se recuperar — acrescenta. — E talvez possamos nos conhecer. Um rei e uma rainha dos reinos de Ouranos. Você é praticamente da família.

			Seu olhar se volta para Linden, que rosna baixo.

			— Eu adoraria. — Torço para soar sincera. Meu plano é dar o fora daqui assim que possível, mas vou ter que prolongar o fingimento para descobrir o paradeiro da arca.

			Cyan ergue uma taça e espera ser acompanhado.

			— A novos começos. — Ele brinda e dá um gole.

			Faço o mesmo, observando seu rosto, sem saber se acreditou em alguma palavra do que acabei de dizer.
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			NADIR

			evanescência: palácio de zerra

			Tudo dói pra caralho. Inspiro fundo enquanto uma onda de dor atinge cada célula, comprimindo minhas costelas até meus ossos ficarem prestes a desmoronar.

			O que há de errado comigo? Minhas pálpebras estão pesadas, e meus braços e pernas parecem cheios de chumbo. Por que estou deitado no chão duro feito pedra?

			Continuo respirando. Inspira e expira. Inspira e expira.

			Entra pelo nariz e sai pela boca.

			A dor não é nenhuma novidade para mim. Lutei em guerras. Sofri ferimentos que matariam um humano e quase matariam um Feérico. Fui cortado por facas e espadas e perdi a conta de tantos pontos que levei. Mas essa dor vem de dentro para fora. Quero deitar em posição fetal e morrer.

			Inspira e expira. Inspira e expira.

			Mais respirações profundas à medida que tento organizar uma névoa de pensamentos turvos.

			Qual é a última coisa de que me lembro? Lor. Meu pai nos capturou. Houve aquela fumaça preta estranha, porém aquela não era sua magia. Era outra coisa.

			Eu me lembro de uma explosão de luz vermelha, também de voar longas distâncias antes de meu coração ficar apertado no peito.

			E depois? Nada. Apenas escuridão.

			Por que não consigo me mexer? Onde raios está Lor?

			Ela me largou. Meu pai fez parecer que eu o havia ajudado e, como um idiota, não falei nada. Eu estava atordoado demais para me mover. Apesar de que Lor devia saber que eu jamais a entregaria àquele monstro, só que todos na vida dela a traíram. Por que pensaria que sou diferente? Custou tanto para ela aprender a confiar em mim, e meu pai destruiu isso com um único golpe.

			Mas eu sou, sim, diferente. Teria viajado aos abismos mais tenebrosos do Submundo para salvá-la, e Lor sabe disso. Não sabe? Ok, onde ela está agora? Está com meu pai? Ele a está machucando?

			Por que não consigo me mexer? Eu gritaria se tivesse forças.

			Uma agonia me atravessa a cada respiração entrecortada. Fico completamente imóvel, na esperança de aliviar a dor ao prestar atenção no ambiente.

			Onde estou? De volta à Aurora? Por que não consigo abrir os olhos?

			Uma brisa fresca sopra na minha pele, relaxando parte da tensão nos meus músculos. Algo aquece meus pés descalços… Cadê minhas botas? Parece luz do sol, embora eu não saiba exatamente o motivo.

			Não estou na Aurora, então. Algum outro lugar.

			Tento esticar os dedos, e até isso causa uma dor que sobe pelos meus braços e me faz gemer.

			Perto da minha cabeça, ouço um farfalhar suave de tecido e aperto os olhos antes de forçá-los a se abrir. O esforço é monumental. Atordoante. Puxo as pálpebras como se estivesse içando uma âncora corroída do fundo de um mar congelado.

			O mundo diante de mim é uma névoa de cores, tudo se turva numa mistura disforme. Pisco, quase perdendo a determinação de abri-los de novo. Repito o processo até se tornarem dobradiças bem lubrificadas, e minha visão se cristaliza devagar ao formar algo coerente.

			Acima de mim estão nuvens. Eu acho. Ou talvez seja um teto pintado com nuvens. O céu azul se curva de forma não natural, como se eu estivesse preso dentro de uma bolha.

			Em seguida, movo os braços e as pernas, fazendo uma careta com a dor lancinante que sobe dos dedos aos ombros. Pela visão periférica, um movimento chama a minha atenção, e viro o pescoço com cautela para encontrar dois pés bronzeados, as unhas pintadas de branco-creme, e cobertos por uma cascata de um tecido fino e branco.

			Lor? Vislumbro seu nome, mas minha boca não se mexe. Minha língua é como uma lona gasta: seca, áspera, espessa e inútil. Os pés saem de cena, e sinto que dão a volta em mim e param do meu outro lado. Mais uma vez, virar a cabeça requer um esforço colossal.

			A pessoa se agacha, equilibrando-se na ponta dos pés. Uma mulher que nunca vi antes me encara. É bonita, com o cabelo loiro dourado e a pele bronzeada que emolduram um impactante par de olhos verde-água. Quero perguntar quem é ela, mas o órgão na minha boca continua inerte, então dou um gemido. É tudo que consigo fazer, nada imponente.

			A mulher inclina a cabeça e estala a língua. Isso me irrita, embora eu não saiba bem por quê. Sua expressão não é de pena nem de preocupação, mas de uma curiosidade fria, o que acende um alerta na minha cabeça. Quem é ela? Trabalha com meu pai? O calor do sol me faz lembrar que provavelmente não. Se tivesse a chance, ele já teria me levado de volta à Aurora.

			— Você está mal, hein — a mulher diz. Sua voz é melodiosa e bela a princípio. Porém, juro que é possível ouvir veneno escorrendo de cada sílaba. — Sua alma gêmea realmente não deu a mínima para o seu bem-estar, não é mesmo? Só usou a magia dela e… — ela abre os dedos da mão estendida — … puf.

			Minha alma gêmea.

			O gosto e o cheiro de Lor invadem meus sentidos entorpecidos. Cada aspecto dela forma um retrato na minha mente. Aqueles olhos escuros e profundos que enxergam dentro de mim. Aquela pele suave, aquela boca que arrepia minha pele com um beijo, e também me põe no meu lugar sempre que tem a chance. Não sei há quanto tempo não a vejo, mas sua falta é como uma queimadura no meu peito. Queria poder falar, sentar ou fazer qualquer coisa além de ficar aqui deitado como um monte de bosta.

			A mulher se inclina para a frente, ficando de quatro. Encosta a orelha no meu peito. Não consigo fazer nada além de observar, incapaz de resistir ou me proteger. Ela fica ali por longos segundos antes de voltar a se equilibrar nos calcanhares.

			— Parece que seu coração voltou a bater normalmente. Sorte a sua.

			Meu coração? O que ela quis dizer com voltou? Por que meus pensamentos estão tão embaralhados?

			A mulher paira sobre mim e sorri.

			— Não se preocupe. Vou cuidar de você. A tal da sua alma gêmea não te merece, não é? Mas não se preocupe: Zerra vai dar tudo de que você precisa.

			Zerra? Como assim? Ela coloca a mão no centro do meu peito, e minha pele se arrepia com o contato. Quero pedir a ela que pare de tocar em mim, mas não consigo fazer as palavras saírem.

			Ao piscar, sinto minhas sobrancelhas se franzirem.

			A mulher se abaixa, encostando os lábios nos meus. Solto um som entre surpresa e objeção, tentando me afastar, porém ela me mantém imóvel com as mãos frias ao redor do meu rosto. Não há nenhuma paixão no beijo. Apenas o toque dos lábios nos meus.

			— Hum — ela diz satisfeita antes de se afastar. — Sim, entendo por que ela gostava tanto de você. Você é muito bonito. Como ele era.

			Tento fazer que não com a cabeça. Nada disso faz sentido. Por que ela está se referindo a Lor no passado? O que está acontecendo?

			Zerra vai para o meu outro lado. Ouço murmúrios e água correndo. Um pano frio e úmido pousa na minha testa, cobrindo meus olhos. Tento me desvencilhar, mas estou fraco demais.

			Um dedo puxa meu lábio inferior para baixo, e solto mais um gemido. Logo algo frio escorre e desliza pela minha língua, aliviando a garganta irritada. Engulo, porque ao menos isso é possível.

			— Da próxima vez que acordar, você vai se sentir muito melhor — diz ela, e o que deve ser sua mão acaricia minha bochecha antes de, mais uma vez, tudo ficar preto.
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			LOR

			aluvião: palácio cristal

			Linden continua me encarando com raiva durante o jantar, alternando entre um silêncio impassível e farpas verbais que servem como lembrete de que não acredita em merda nenhuma que sai da minha boca. Eu já esperava por isso. Sabia que haveria pessoas que não perdoariam nem esqueceriam os erros da minha avó. Não quer dizer que não machuque.

			O jantar parece durar uma eternidade, mas, graças aos deuses, sou finalmente escoltada através do Palácio Cristal por Linden e Cyan, um de cada lado. Embora Cyan tenha sido hospitaleiro, é óbvio que não confia em mim. Eu elogiaria seus instintos se isso não fosse tão inconveniente para mim.

			Pelas janelas abertas no alto da parede, entram a maresia fresca e o som das ondas batendo na costa. Os corredores são feitos de pastilhas de vidro onduladas, mármore e tinta que quase dá a impressão de estarmos embaixo d’água.

			Passamos por um arco alto e um salão oval enorme. Numa ponta estão dois tronos feitos do mesmo material vítreo que o palácio. Ao redor deles há dezenas de pequenas poças de maré incrustadas no piso de mármore. Elas borbulham com pequenos animais, pedras bioluminescentes, plantas coloridas e gavinhas ondulantes de algas marinhas translúcidas.

			Mas o que realmente chama a minha atenção fica do outro lado da sala. Um aquário gigantesco ao longo de um arco largo que dá para o lado de fora. A parede de vidro curvada é umas três vezes mais alta do que eu, cheia de cardumes multicoloridos, a maioria dos quais nunca vi antes, além de flores laranja e vermelhas e plantas que balançam preguiçosamente numa corrente.

			No centro, um enorme coral ramificado, branco e cintilante, quase chega ao topo do recipiente.

			Só pode ser uma coisa.

			O Coral Aluvião, o Artefato deste reino.

			Cyan e Linden pararam de andar, observando a minha contemplação do Coral.

			— Que lindo — murmuro.

			O Coral brilha sob a água como a mais rara das pérolas, cercada por peixes graciosos.

			— Obrigado — Cyan diz.

			— Posso ver mais de perto? — pergunto, e ele aperta os lábios. Penso que está prestes a recusar, até concluir que é um pedido inofensivo, porque faz que sim com a cabeça. Meus pés descalços se aproximam suavemente sobre o piso de mármore.

			Uma ideia surge na minha cabeça. Três Artefatos diferentes já falaram comigo. Não sei por que ou o que permite que façam isso, mas o Coral pode ter a informação que estou buscando. E se ele souber a localização da arca?

			Quando chego mais perto, sinto sua presença. Uma energia me atrai. Ele está me chamando? Também quer falar comigo?

			O aquário se abre para o céu, com a metade anterior em cima de uma falésia. Por causa da perspectiva, não consigo determinar seu limite. Acabo apoiando a palma no vidro.

			— Consegue me ouvir? — murmuro baixo, consciente de que Cyan e Lynden me observam. Não posso dar mais razões para desconfiarem dos meus planos.

			— Olá? — Tento projetar a mensagem pelos meus pensamentos.

			Espero a resposta, até porque os Artefatos sempre parecem demorar a me notarem, contudo o Coral permanece em silêncio. Preciso chegar mais perto e tocar nele. Mas como vou fazer isso se ele está cercado por água?

			— É a Lor. Pode falar comigo também? Conversei com seus… amigos.

			— O que está fazendo? — Linden questiona, ao meu lado. — Por que está sussurrando?

			Eu me assusto e afasto a mão.

			— Não estava sussurrando — digo.

			— Estava, sim — ela responde, desconfiada das mentiras.

			— Sei lá — respondo. — Às vezes falo sozinha. Nem percebo que estou fazendo isso.

			Linden me encara, e faço minha melhor cara de inocente.

			— Linden — Cyan diz, o tom beirando a impaciência, como se também estivesse se cansando da postura dela. — Acho que podemos deixar que a garota tenha pensamentos.

			Linden lança um olhar para o rei, arqueando a sobrancelha, claramente a ponto de discordar, mas deixa para lá.

			— Venha — diz ela e começa a se afastar. Quando não a sigo, Linden me dirige um olhar tenebroso por cima do ombro. Olho de novo para o Coral Aluvião, elaborando uma centena de meios para acessá-lo antes de acompanhar os passos determinados dela pelo palácio.

			Sou escoltada até um lindo quarto, que é um vívido contraste com minha cela. Talvez eu devesse ser grata por ao menos não estarem me fazendo dormir lá embaixo.

			Depois que Cyan me dá boa-noite e Linden ameaça me lançar aos tubarões, sou deixada sozinha, embora ela diga que dois guardas foram posicionados do lado de fora. Ótimo. Vou ter que conquistar a confiança deles para vagar livremente pelo palácio. Ou vou ter que lidar com os guardas de uma maneira possivelmente desastrosa.

			O quarto tem vista para o mar, refletindo a luz da lua. Ao ver as águas estendidas até onde a vista alcança, eu aperto as cortinas brancas diáfanas e solto um suspiro carregado de ansiedade e exaustão. Já perdi um dia inteiro e quase sinto vibrar o tique-taque do relógio sob a minha pele, ecoando nos meus ouvidos como um martelo quebrando vidro. O Coral. Preciso encontrar uma maneira de falar com o Coral.

			Consegue me ouvir?, pergunto mentalmente. Nadir. Você está aí? Está bem? Estou com saudade. Te amo.

			Houve pouquíssimo tempo para explorar as possibilidades do nosso laço de almas gêmeas. Ele precisaria estar perto de mim? No mesmo ambiente? Imagino que precise estar vivo, e tento não deixar que o silêncio potencialize minhas preocupações. Zerra prometeu que o manteria em segurança durante essa missão absurda. Embora não tenha nenhum motivo para confiar nela, não me resta escolha.

			Analiso a gigantesca cama prateada coberta por lençóis brancos e travesseiros azuis atrás de mim. Parecem muito aconchegantes, mas não sei se vou conseguir dormir. Meu estômago está embrulhado demais.

			Não consigo parar de me preocupar com Nadir, além de Tristan e Willow. O que Cyan quis dizer quando mencionou que houve uma revolta? Como posso estar passando por isso de novo, imaginando se eles sobreviveram enquanto fui raptada em outro reino?

			Daqui a pouco, Cyan vai me surpreender ao declarar que estou aqui para competir pelo posto de sua parceira. Ainda que esse departamento já esteja bem disputado.

			Tiro as roupas, que ficaram tão sujas que mal acredito que eles jantaram comigo nesse estado, e entro no banheiro para tomar um banho quente e lavar o cabelo pela primeira vez em dias.

			Parece que foi em outra vida que estive diante do trono de Afélio e senti tanto poder. Observo a água escorrer entre meus dedos. Meu punho fecha e abre enquanto tento canalizar uma pequena fagulha de magia.

			Faíscas de relâmpago vermelho dançam entre as pontas dos meus dedos até os braços e as pernas, o que faz meus dentes rangerem e resultando numa torrente. Na sequência, as paredes de vidro do box se estilhaçam quando a magia escapa, reduzindo tudo a cacos afiados.

			Gritos soam do quarto, e dois guardas entram pela porta, seus olhares pousando no vidro e em mim. Aí todos nos damos conta de que estou completamente nua, e me cubro com as mãos enquanto eles voltam os olhos para o chão.

			— Desculpe — um deles diz. — Está bem, milady?

			Não. Não estou bem, porra. Finalmente recuperei minha magia e mal consigo usá-la. É como um canhão passando por um pergaminho. Tudo ou nada. O que faço com isso?

			— Pode me dar uma toalha? — Nem consigo passar alguma dignidade.

			Um dos guardas mantém o olhar longe ao pegar uma do cabideiro. Ao se aproximar, ainda cabisbaixo, estende a toalha como um escudo na minha direção.

			Eu a aceito e me enrolo nela. Mas meus pés estão descalços, e estamos cercados por cacos de vidro. O guarda olha para o chão e depois para mim.

			— Gostaria que eu a carregasse? — ele pergunta com certa relutância.

			Deuses, que humilhante.

			— Sim — digo. — Mas cuidado onde põe as mãos.

			O guarda faz sinal de rendição como quem não tem nenhuma intenção de me desrespeitar, depois me leva no colo pelo cômodo. Em sua defesa, ele é um verdadeiro cavalheiro e me deixa com delicadeza no carpete.

			Meu quarto está cheio de gente agora, incluindo uma equipe de limpeza que veio arrumar minha bagunça. Cyan aparece à porta com Linden e Anemone atrás dele. Mal estão vestidos, e tenho quase certeza de que acabei de interromper algo.

			— O que aconteceu? — Cyan pergunta com uma preocupação genuína. — Você está bem?

			— Sim — digo. O vidro deixou pequenos cortes nos meus braços e nas minhas pernas que logo vão cicatrizar e, fora o orgulho ferido, estou bem. — Vou ficar legal.

			— O que você estava fazendo? — Linden pergunta, desconfiada, o que é compreensível. Acabei de estraçalhar o banheiro e não posso fingir que não estava aprontando nada. Vou ter que jogar limpo. Com o perdão do trocadilho.

			— Estava praticando minha magia. — Odeio revelar qualquer sinal de vulnerabilidade para eles.

			Cyan ergue uma sobrancelha.

			— Você não tem controle sobre ela?

			— Tenho… um pouco.

			— Por quê?

			É uma pergunta justa.

			Olho ao redor, constrangida pelo entra e sai de guardas e funcionários. Ninguém parece se importar nem um pouco com o fato de que estamos todos seminus.

			— Podemos conversar sobre esse assunto depois? — pergunto na esperança de ganhar tempo para criar uma boa história ainda que não seja completamente verdadeira. — Estou bem cansada.

			Os olhos de Cyan ficam sérios, mas ele não discute.

			— Muito bem. Vamos arranjar um quarto novo para você.

			— Obrigada — digo enquanto ele lista instruções a um funcionário. Depois sou escoltada a uma nova suíte parecida com a que acabei de destruir. Cyan, Linden e Anemone me acompanham, e me viro para olhá-los, ainda apertando a toalha ao redor do corpo.

			— Amanhã você vai explicar por que acabou de abrir um buraco no meu palácio — Cyan diz com gentileza, embora a ameaça implícita seja óbvia. — Até lá, por favor, descanse. Te vejo pela manhã.

			Assinto com a cabeça, sem confiar na minha própria voz. Quando todos saem, me recosto na porta fechada.

			Um momento depois, ouço uma batida e, quando abro, me deparo com uma serva.

			— Pensei que poderia precisar — diz ela, estendendo uma pilha de algodão branco.

			— Obrigada — respondo, agradecida. A serva faz uma mesura e vai embora. Depois que ela sai, deixo a toalha cair e visto o pijama branco macio, que inclui uma calça larga e uma regata. Vestir roupas limpas me dá uma sensação boa e areja um pouco minha cabeça.

			Andando de um lado a outro do quarto, pondero meu próximo passo. Preciso falar com o Coral. Parece ser minha melhor chance. Sigo para a porta e viro a maçaneta, na esperança de uma visita noturna. Mas dou de cara com os dois guardas que Linden prometeu.

			— Você deve ficar aqui até amanhã de manhã — diz um deles, cruzando os braços musculosos.

			Aperto a maçaneta, mas não há nenhuma surpresa aí. Chegar ao Artefato não será fácil.

			— Tá — digo, batendo a porta.

			Por enquanto, estou presa e tão cansada que talvez consiga dormir. Puxo as cobertas e deito, me cobrindo até a cintura. Depois de descansar um pouco, talvez pense com clareza suficiente para traçar um plano.

			Abro a mão, observando-a. Passei tantos anos desejando minha magia, mas esqueci o que fazer com ela.

			Sinto falta de Willow e Tristan, e queria que eles estivessem aqui comigo para bolar uma solução. Tristan controlava sua magia com tanta facilidade. Por que eu sou tão ruim nisso? Willow saberia como me consolar.

			E Nadir. Eu daria qualquer coisa para sentir seus braços ao meu redor. Para me deixar levar pelos meus sentimentos por ele e fingir que nada mais existe. Ele também me apoiaria. É o único que já conseguiu extrair algo da minha magia, e com certeza me ajudaria a entender a situação.

			Com a outra mão, aperto o peito, sem fôlego de tanta solidão. Mais uma vez, estou sozinha numa cama estranha num palácio estranho, diante do chamado para arriscar minha vida e salvar aqueles que amo.

			A pressão vai crescendo nos meus olhos até brotarem lágrimas. Vou secando o rosto à medida que outras escorrem, então me entrego ao choro no travesseiro até cair num sono solitário e conturbado.
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			PRÍNCIPE RION

			287 anos antes: torreão aurora

			Rion estava na frente do espelho, ajeitando a lapela do paletó preto e desejando o fim do dia. Ele tinha sido tão burro de dormir com aquela mulher, mas ela era atraente e descaradamente provocante, além de estar louca para levá-lo para a cama.

			Rachel havia voltado a dar um gelo nele depois que ele cancelara mais um jantar quando houve um confronto na fronteira sul do reino. Ela não entendia a pressão que ele enfrentava e quanto a Aurora precisava de sua mão firme.

			Rion queria fazer ciúme nela naquela noite. E também com que pagasse pela sua falta de… atenção.

			Mas aí Meora havia engravidado. Devia ter dado o golpe nele, com a intenção de sentar ao seu lado no trono. O pai dele estava à beira da morte por Definhamento, e Rion aguardava sua hora, à espera do inevitável.

			Fazia anos que atuava no lugar do rei Garnet, conquistando territórios em nome da Aurora, mas, sem a coroa na cabeça, seu poder possuía certos limites. Quando seu pai estivesse morto, ele expandiria o exército da Aurora, redirecionando fundos para o treino de novos recrutas. Sabia que a Rainha Coração, Daedra, estava conspirando contra ele e que os outros governantes estavam planejando se aliar para derrubar seu reinado. Se Rion quisesse garantir que a Aurora fosse a principal potência de Ouranos, não bastaria ser rei apenas no título.

			Ele estivera tão perto de ter tudo: a coroa e Rachel ao seu lado.

			E acabou fazendo merda.

			Havia tentado mandar Meora embora, porém aquela Tocha maldita quis o bebê e, agora, ele se tornaria pai e parceiro, responsável por duas pessoas que não tinha o menor interesse em proteger.

			— Você não precisa fazer isso — disse Rachel.

			Ela estava deitada no canto, igual a todas as suas fantasias. As curvas arredondadas e os lábios exuberantes feitos para o pecado. Olhos violeta e um cabelo tão escuro que absorvia a luz. Rachel não era apenas bonita. Era inteligente e astuta. Ele poderia conversar com ela por horas sobre tudo e nada, sua mente tão desafiadora quanto uma charada absolutamente cativante.

			— Você sabe que preciso — disse Rion, ajeitando as mangas do paletó. — Senão, perco minha posição como Primário e também a coroa.

			Rachel ficou em silêncio, e ele a observou. Viu a mágoa e a decepção nos olhos dela, mas, se o amava, nunca pediria que escolhesse. Ele a amava, mas como poderia desistir do que cobiçava havia quinhentos anos?

			Se desse para trás naquele momento, Meora criaria a criança até ela ter idade suficiente para assumir o trono, e o legado de Rion não passaria de uma memória. Era outra opção. Uma que ele jamais escolheria.

			— Certo — disse Rachel, e Rion não deixou de notar o brilho das lágrimas enquanto ela contemplava a paisagem nevada pela janela.

			Por um momento, ele considerou fugir com ela. Como seria desistir de tudo e entregar o poder a uma criança que ele nunca havia conhecido? Morar com Rachel no meio das montanhas, onde eles teriam seus próprios filhos. Eles poderiam levar uma vida simples e pacata sem esses fardos.

			Mas a cena idílica com a mulher que ele amava de corpo e alma não era suficiente. Renunciaria ao coração pela coroa. Era o que sempre havia feito, e agora não seria diferente. Por mais que tivesse repensado suas opções com um escrutínio cuidadoso, sabia desde o começo que lado escolheria.

			Rion atravessou o quarto e se ajoelhou, passando as mãos nas coxas de Rachel, sentindo o calor de sua pele pela fina camada do vestido.

			— Não fique brava comigo — ele disse, e ela retribuiu com um olhar cortante. Havia ali um misto turbulento de muitas coisas, a maioria das quais ele conseguia adivinhar.

			— Eu tinha que me apaixonar por um futuro rei — Rachel disse baixinho, quase nostálgica, já falando dele no pretérito.

			— Desculpa — Rion disse. — Você sabe que não posso controlar quem a Tocha escolhe.

			Ela balançou a cabeça. O problema era que Rachel não entendia essa necessidade de governar e usar aquela coroa. Não havia nascido com o peso e as expectativas da realeza.

			— Disso eu sei, Rion. Mas você está escolhendo isso. Está escolhendo você mesmo em vez de mim.

			As palavras machucaram, como havia sido a intenção, mas não a ponto de dissuadi-lo. No fim das contas, desistir doeria mais. Rion se conhecia bem demais para ter essa compreensão. Era verdade. Estava escolhendo a si mesmo.

			— É uma pena que se sinta assim — ele respondeu, e Rachel fechou os olhos ao inspirar fundo. Não ia perguntar se ela estava interessada num último beijo pelos velhos tempos porque desconfiava que sabia a resposta.

			Alguém bateu à porta.

			— Alteza, estão prontos. — As palavras soaram abafadas.

			De todo modo, seu tempo estava acabando. Os dois desviaram brevemente o olhar antes de se voltarem um para o outro.

			— Acho que é isso, então — Rion disse.

			— Acho que sim — Rachel respondeu.

			— O que você vai fazer?

			— Antes do fim, já vou ter ido embora.

			— Para onde? — Ele não conteve a curiosidade.

			— É sério que está me perguntando isso? — ela retrucou com a sobrancelha arqueada.

			— Você será amparada — disse Rion. — Há limite de crédito para o que precisar. Basta escrever aos meus contadores.

			— Sim, Rion — ela assentiu. — Você está me pagando para ir embora. Entendo perfeitamente.

			— Rachel…

			— Não. — Ela levantou uma mão. — Não quero ouvir mais nenhuma desculpa. Una-se àquela mulher. Pegue sua maldita coroa. Espero que te mantenha aquecido.

			A firmeza na sua expressão deixou claro que ela estava farta daquela conversa. Rachel sempre foi muito teimosa.

			— Muito bem. — Rion buscou um último beijo. Ela virou o rosto de modo que ele encontrou apenas a curva da pele negra lisa dela. Ao hesitar, acabou encostando rápido os lábios ali. Rachel ficou completamente imóvel, atônita, quando Rion se afastou.

			— Adeus — ele disse, sem receber resposta enquanto rumava para a saída. Então abriu a porta e se virou para trás, mas Rachel continuava olhando pela janela, ignorando sua presença.

			Rion baixou a cabeça e entrou no corredor, onde havia um grupo de soldados à espera. Eles o cercaram, formando quatro cantos, enquanto o guiavam pelo palácio na direção da sala do trono. As portas largas se abriram, revelando um espaço cheio de centenas de nobres que haviam chegado para a ocasião.

			Garnet, o Rei Aurora, estava no trono, os ombros curvados e a cabeça pendendo, inerte. O corpo robusto havia mirrado, a pele cobrindo os ossos angulosos e proeminentes. Olheiras escureciam os olhos, e seu cabelo, antes farto e preto como o de Rion, caía em tufos finos quase brancos.

			Fazia décadas que Garnet tinha sido acometido pelo Definhamento, mas ainda resistia, agarrando-se a essa versão vazia de vida. Rion não conseguia entender por que não simplesmente descendia e colocava um fim no próprio sofrimento.

			Ele entrou na sala e ficou observando a multidão. Convenceria o pai a descender ou encontraria alguma forma de contornar as regras da Tocha. Estava farto de esperar, e essa união tornava a questão ainda mais urgente. Ela não valia quase nada sem a ascensão. Fora levar Rion ao poder total, o resultado seria prendê-lo a uma mulher — a uma família — pela qual ele não nutria sentimentos.

			Um caminho cortava o centro da multidão. Enquanto seguia, Rion não pôde deixar de sentir que estava indo para a forca, ladeado por cabeças se curvando conforme passava. Ele movimentou o pescoço para relaxar a tensão entre os ombros. Essa era sua decisão e, agora, teria que conviver com as consequências. Não havia outra opção.

			À frente da sala, seu pai e sua mãe assistiam à cerimônia. Estavam emocionados com o primeiro neto, porém, se dependesse de Rion, não passariam muito tempo com o bebê.

			Meora, aquela mulher, já esperava na frente da sala, e Rion conteve o ímpeto de fechar a cara. Não que não fosse bonita — era tanto que ele tinha se atraído por ela —, mas era plebeia. Nada além de uma mulher de classe baixa que trabalhava numa escola. Era um mistério como havia conseguido um convite para o evento, e ele tinha certeza de que fazia parte de um plano para encurralá-lo. Ela devia ter convencido alguém. Planejado tudo desde o começo.

			Meora pôs a mão na barriga, visivelmente grávida. Rion olhou para a barriga, depois para os olhos grandes e cheios de medo dela. Apesar da audácia de armar para ele, a mulher estava aprendendo que não seria tão simples. Agora, ela sofreria pelo que havia feito.
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